
 

 1

Construção do Espaço Individual para Usuários de 

uma Comunidade Online 
Tiago França Melo de Lima, Elton José da Silva 

 
Departamento de Computação, Universidade Federal de Ouro Preto 

Campus Morro do Cruzeiro, Ouro Preto – MG, CEP 35400-000 
 

RESUMO 
Este artigo apresenta o estágio atual de desenvolvimento de 
uma Área Individual de Trabalho e Aprendizagem para os 
usuários do OriOnGroups, um ambiente virtual para criação 
e apoio a comunidades online.  

ABSTRACT 
This paper presents the current development stage of a 
Working and Learning Individual Area for the 
OrionGroups users, a virtual environment for creation and 
support of online communities. 
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INTRODUÇÃO 
Nos ambientes de trabalho em grupo os usuários ganham 
em tempo e produtividade através da produção conjunta de 
informação [11], ocorrendo complementação de 
capacidades, de conhecimentos e de esforços individuais 
[8]. Nesses ambientes, a interação com parceiros no 
contexto de um objetivo de trabalho ou de aprendizagem 
[12] reduz as distâncias e aproxima as pessoas através de 
métodos colaborativos de trabalho virtual [2, 3]. Com a 
Internet surge uma nova realidade, o ciberespaço, um lugar 
propiciador da dinâmica social [17], que permite o 
surgimento de agregados sociais a partir de redes de 
relações pessoais que se constituem em comunidades 
virtuais [18]. Os desafios são, portanto, além de 
tecnológicos, sociais [9]. A identidade dos usuários e a 
personalização dos seus espaços individuais contribuem 
para o desenvolvimento de comunidades virtuais. Porém, a 
grande maioria dos ambientes disponíveis atualmente não 
oferece recursos adequados de personalização aos seus 
usuários.  

O OriOnGroups [20, 21] é um ambiente que suporta a 
criação de comunidades virtuais. Este trabalho apresenta a 
construção de uma Área Individual de Trabalho e 
Aprendizagem a ser implementada neste ambiente, que visa 
oferecer aos seus usuários diversas opções de configuração 
e personalização. 

PERSONALIZAÇÃO 
Projetar um website é uma tarefa extremamente difícil, pois 
requer entender como os usuários enxergam a informação e 
como utilizam o site [15], um problema de design de 
interfaces de usuário [14]. 

Possuindo objetivos e necessidades distintas os visitantes 
têm visões diferentes do site. Além disto, tanto as 
necessidades dos usuários, quanto o site, sofrem mudanças 
ao longo do tempo [4, 14, 15]. 

O mito da caverna [16] mostra como a percepção do mundo 
é subjetiva. Já que a subjetividade existe, é necessário que 
um sistema computacional seja capaz de se adaptar a seus 
diferentes – e únicos – usuários [1]. 

O usuário da Internet pode passear pelas informações, 
mudando o ritmo e a densidade de sua recepção. É possível 
alterar não só o conteúdo, mas a forma como este é 
apresentado ao usuário, tornando a experiência única [1]. 

Uma característica comum a toda estratégia de 
personalização é a necessidade de entender e representar as 
necessidades, interesses e requisitos dos usuários [13].  

IDENTIDADE DOS USUÁRIOS E A CONSTRUÇÃO DA 
ÁREA INDIVIDUAL DE TRABALHO E APRENDIZAGEM 
Utilizaremos o termo ‘perfil de usuário’ como sendo o 
conjunto de informações que descrevem as características 
do usuário, sejam factuais ou comportamentais, mas de 
modo que estas sejam diretamente fornecidas ao sistema 
por ele, através do preenchimento de formulários, 
configurações de layout, seleção de opções, etc. Já no 
‘modelo de usuário’ uma maior quantidade de informações 
é necessária, como informações de contexto e de 
comportamentos associados, de forma que sejam capturadas 
e construídas pelo sistema. Esta captura deve ser feita de 
forma transparente para o usuário e sem a sua intervenção 
direta, por meio da navegação e interação com o sistema e 
outros usuários. 

Identidade e Personalização 
A personalização requer do sistema informações sobre os 
usuários [4, 5, 7]. Os websites adaptativos são, portanto, 
baseados em modelos de usuário [23]. E quanto maior a 



 

 

profundidade das informações contidas no modelo, mais 
personalizada a experiência pode ser [19]. 

Diversos sistemas baseados na Internet utilizam perfis e 
modelos de usuário para implementar personalização. O 
mais popular, o website da Amazon.com, oferece um vasto 
conjunto de métodos de personalização, como por exemplo, 
sofisticados sistemas de recomendação. 

A Criação da Área Individual de Trabalho e 
Aprendizagem 
Quando uma pessoa se conecta a uma comunidade online 
geralmente é direcionada a sua página pessoal contendo 
informações sobre o seu próprio perfil. Para comunidades 
online de suporte à aprendizagem ou trabalho colaborativo, 
é mais interessante lhe oferecer primeiramente as 
ferramentas que ela irá utilizar para trabalhar ou 
“aprender”. 

Uma alternativa é a utilização da metáfora de área de 
trabalho, onde o usuário tem acesso às ferramentas e 
informações que necessita para realizar suas atividades. 
Busca-se, portanto, obter uma interface centrada no usuário 
e suas tarefas [6], contextualizando-o com as atividades que 
está desenvolvendo, facilitando o acesso às informações, 
recursos e interação com pessoas de interesses afins, 
reduzindo os problemas de percepção [10] e aumentando a 
colaboração entre os usuários. 

Buscou-se na construção deste espaço individual criar um 
ambiente em que os usuários sejam motivados a contribuir 
para que este evolua de acordo com suas preferências e 
necessidades individuais, e que estas sejam ampliadas ao 
restante do grupo, buscando o fortalecimento e 
estreitamento das redes sociais formadas pelas interações 
entre os membros. 

Para a criação da área individual e desenvolvimento do 
protótipo duas linhas foram estabelecidas: (1) a construção 
de perfis individuais para os usuários; (2) a construção da 
Área Individual de Trabalho e Aprendizagem propriamente 
dita.  

A Área Individual de Trabalho e Aprendizagem do usuário 
será por ele construída, de acordo com suas preferências 
individuais. O usuário terá a opção de escolher quais 
informações, ferramentas e recursos serão exibidos a partir 
do conjunto disponibilizado. São exemplos de ferramentas e 
recursos: agenda (pessoal e de grupo), ferramentas de 
busca, envio de mensagens, enquetes, indicadores de 
avaliação, mural de avisos etc.  

O layout deste espaço também será construído pelo próprio 
usuário, a partir da exibição ou não de ferramentas e 
informações, escolha de cores e fontes, skins etc.  

A ÁREA INDIVIDUAL DE TRABALHO E APRENDIZAGEM 
Após se autenticar, o usuário é direcionado à sua página 
individual, conforme ilustrado pela Figura 1. Nesta 
configuração são exibidas as seguintes informações e 
funcionalidades: seleção de ferramentas; esquema de cores; 

informações pessoais; sugestões de grupos; grupos do 
usuário; mensagens; ferramenta de busca; mural de avisos; 
indicadores de avaliação. 

 

Figura 1. Área Individual de Trabalho e Aprendizagem. 

Cada funcionalidade ou conjunto de informações é 
agregado em janelas, chamadas de “janelas funcionais”, que 
possuirão opções de recolher, expandir, mover, editar e 
ocultar. 

O usuário pode personalizar a sua área individual, conforme 
suas necessidades e preferências, salvar e alternar entre as 
diversas configurações. Em cada janela os usuários podem 
configurar tanto aspectos relacionados ao conteúdo quanto 
ao layout. 

A partir do layout padrão (Figura 1) um usuário poderá 
fazer alterações diversas como, por exemplo, ocultar a 
janela funcional de informações pessoais, mudar a 
disposição das demais janelas, configurar cores e fontes e 
inserir uma figura como plano de fundo (Figura 2). 

 

Figura 2. Personalização da Área Individual de Trabalho e 
Aprendizagem 

Como forma de se apresentarem uns aos outros, os usuários 
poderão criar perfis utilizando a idéia de cartões de visita, 
como ilustra a Figura 3. 
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Figura 3. Perfil Profissional de um usuário do OriOnGroups. 

Diversos perfis podem ser criados, configurando as 
informações e layout, de acordo com o contexto desejado, 
bem como níveis de privacidade em cada perfil. Para 
permitir a construção destas diversas ‘identidades’ os 
usuários terão disponíveis maneiras de classificar os 
usuários em grupos e configurar o(s) perfil(is) visível(is) a 
cada grupo (Figura 4). 

 

Figura 4. Configuração do Perfil de Usuário 

CONCLUSÕES E TRABALHOS FUTUROS 
Atualmente os desafios de se criar e manter comunidades 
online estão muito mais relacionados a aspectos humanos, 
sociais, do que tecnológicos. A criação de um espaço que 
permita aos usuários participarem de forma ativa de sua 
construção e desenvolvimento, adaptando-o às suas 
individualidades, além de tornar mais produtiva a sua 
utilização, vai de encontro ao desejo dos usuários de 
participação nas decisões sobre a configuração da 
informação e aparência visual dos espaços do grupo [22]. 

A construção de perfis de usuário contribui de forma 
decisiva para o estabelecimento e manutenção de interações 
entre os membros de uma comunidade. Permitir a criação 
de diversos perfis configurando níveis de acesso e 
visibilidade para cada um deles amplia a capacidade dos 
usuários no gerenciamento de sua identidade 

proporcionando a criação de relacionamentos mais sólidos, 
além de aumentar sua confiança na utilização do ambiente. 

A criação de modelos de usuário a partir de seu(s) perfil(is) 
permite ainda personalizar a área  individual em diversos 
níveis: personalização do acesso à informação (conteúdo, 
layout e navegação), criação de sistemas de recomendação 
(indicando por exemplo comunidades ou usuários), 
exploração e pesquisa em redes sociais etc. 

Fornecer ao usuário o máximo de flexibilidade e liberdade 
na construção de sua identidade, o que inclui modificar seu 
espaço de trabalho, permite que ele utilize toda sua 
individualidade na busca da melhor satisfação de suas 
necessidades e na expressão de seus desejos. 

O tratamento individualizado dos usuários permite também 
que o sistema melhor se adapte às suas necessidades, 
fazendo recomendações, personalizações, sugestões, e 
evoluindo como um todo num processo dinâmico de 
‘aprendizagem’. 

Pode-se finalizar dizendo que os sistemas dificilmente 
conseguirão se ajustar de forma individualizada às 
necessidades pessoais de seus usuários, dada a 
complexidade do ser humano. Uma solução mais viável, 
portanto, é dar aos usuários a oportunidade de serem 
agentes no processo de construção e evolução de seu 
espaço, permitindo que possam atuar adaptando o sistema 
às suas necessidades e características individuais. 

As idéias aqui apresentadas sobre a Área Individual de 
Trabalho e Aprendizagem ainda estão na forma de 
protótipos. Os trabalhos futuros imediatos envolvem a 
implementação e integração ao OriOnGroups e avaliação 
junto a usuários das diversas comunidades. 
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